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APRESENTAÇÃO

A coletânea Psicologia: Técnicas e instrumentos de acesso à mente humana, reúne 
neste volume dezoito artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

Ao longo da história da humanidade várias tentativas foram feitas em torno da 
discussão sobre a mente humana. Dos humores na Grécia, da Consciência no Iluminismo, 
ao inconsciente na modernidade, várias são as influências que a Psicologia herda para se 
tratar no psiquismo humano.

Com tantas influências, o que podemos esperar é uma grande variedade de visões 
sobre o humano, o que concorda com a própria diversidade subjetiva, em se tratando de 
personalidades humanas.

Essa Coletânea apresenta algumas dessas visões, a partir da concepção 
psicanalítica, cognitiva-comportamental, terapia familiar, social, entre outras perspectivos.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de uma leitura psicológica surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Este artigo objetivou analisar práticas 
pedagógicas voltadas ao desenvolvimento das 
competências socioemocionais nos anos iniciais 
da Unidade de Educação Básica Olinda Desterro. 
Utilizou-se um modelo de pesquisa de abordagem 
quali-quantitativa e exploratória, que possibilitou 
investigar o problema. Os procedimentos 

adotados foram: referências bibliográficas com 
consultas a livros, sites educativos e coleta de 
dados, através de uma pesquisa de campo na 
referida Unidade; questionário criado no google 
forms, com perguntas abertas e fechadas, que 
investigou a aplicabilidade das competências 
socioemocionais no planejamento escolar; 
conhecimento das competências na formação 
dos profissionais; avanços e dificuldades. Temos 
a convicção de que, o desenvolvimento das 
competências socioemocionais associadas as 
competências cognitivas alavancarão o processo 
ensino aprendizagem do educando de forma 
mais sólida e consistente para uma educação de 
qualidade e significativa.
PALAVRAS-CHAVE: Competências. Emoções. 
Aprendizagem.

SOCIOEMOTIONAL SKILLS: 
A REFLECTION FROM THE 

IMPLEMENTATION IN A MUNICIPAL 
PUBLIC SCHOOL

ABSTRACT: This article aimed to analyze 
pedagogical practices focused on the development 
of social and emotional competencies in the early 
years of the Basic Education Unit Olinda Desterro. 
A qualitative-quantitative and exploratory 
research model was used to investigate the 
problem. The procedures adopted were: 
bibliographic references with consultations to 
books, educational websites, and data collection, 
through a field research in the Unit; questionnaire 
created in google forms, with open and closed 
questions, which investigated the applicability 
of social and emotional skills in school planning; 
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knowledge of the skills in the training of professionals; advances and difficulties. We are 
convinced that the development of socioemotional competencies associated with cognitive 
competencies will leverage the teaching-learning process of the student in a more solid and 
consistent way for a quality and meaningful education.
KEYWORDS: Competencies. Emotions. Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO
O artigo apresentado tem como propósito demonstrar as competências 

socioemocionais que integram a Base Nacional Comum Curricular, e sua implementação 
em sala de aula de modo intencional, com objetivos definidos, integrados nos diferentes 
componentes curriculares e no cotidiano escolar, conforme documento orientador: Proposta 
Curricular Flexibilizada da Rede Pública Municipal de Ensino de São Luís, na Unidade de 
Educação Básica Olinda Desterro, nas séries iniciais do Ensino Fundamental. Entende-
se que o mundo é social, como também, emocional. Serna (2019, p. 12) afirma que: ‘”De 
tal forma que aqueles que são mais qualificados em termos de desempenho emocional, 
também são os mais bem-sucedidos”.

Considerando o que afirma o autor, é importante trabalhar as competências 
socioemocionais dos alunos, para que estes possam lidar com maturidade e autonomia 
com as intercorrências do cotidiano e tenha sucesso em sua vida profissional e pessoal.

Para Garcia (2020, p. 19) “as competências socioemocionais devem ser ensinadas 
nas escolas, primeiro por haver uma avalanche de depressão nos dias atuais, em diversas 
esferas e em segundo, porque melhora a aprendizagem”. Deste modo, se faz necessário 
trabalhar as Competências Socioemocionais, pois se o educando não está bem consigo, 
isto acarretará consequências para a aprendizagem e sua saúde emocional. A sociedade 
está em constantes transformações e a educação precisa se adequar a essas mudanças, 
proporcionando ao aluno uma educação que desenvolva uma aprendizagem cognitiva 
associada às competências socioemocionais, capazes de possibilitar ao sujeito uma 
educação plena.

O interesse pela temática “Competências Socioemocionais” se dá pelo 
reconhecimento de sua importância no processo de desenvolvimento integral da pessoa, 
uma vez que são um componente essencial no estabelecimento de uma boa convivência 
em sociedade. A partir da sua implementação, o aprendizado com as seguintes 
habilidades: abertura ao novo, consciência ou autogestão, extroversão ou engajamento 
com os outros, amabilidade e estabilidade ou resiliência, possibilitará ao aluno aprimorar 
seus conhecimentos, desenvolver relações interpessoais com seus pares e consigo; se 
tornará capaz de enfrentar desafios, gerenciar e resolver problemas de forma responsável 
e, poderá ser capaz de resolver conflitos no contexto escolar.

As competências socioemocionais que integram a Base Nacional Comum Curricular 
foram implantadas no Currículo da Rede Municipal de Ensino de São Luís, desde 2019. 
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Dessa forma, temos a seguinte problematização: As competências socioemocionais estão 
sendo aplicadas vinculadas à prática de sala de aula com os componentes curriculares 
e o Projeto Político Pedagógico de forma intencional e sistemática em todo o contexto 
escolar nas séries iniciais do Ensino Fundamental, na Unidade de Educação Básica Olinda 
Desterro?

Segundo Garcia (2020, p. 14), “Em 1998, a UNESCO (Organização Educacional, 
Científica e Cultural das Nações Unidas) divulgou o relatório Educação: um tesouro 
a descobrir”. Os estudiosos em educação elaboraram um documento que serve de 
recomendação para os demais professores do século 21, que considerou pilares para o 
ensino, são eles:

Aprender a saber: capacidade para aprender a vida inteira. Aprender a fazer: 
competência pessoal. Aprender a conviver: Habilidade para evitar e resolver 
conflitos. Aprender a ser: habilidade para desenvolver a pessoa como um 
todo. (GARCIA, 2020, p. 14).

É um desafio trabalhar as competências socioemocionais, pois impacta não somente 
os currículos escolares, como todo o processo de ensino aprendizagem. É preciso trabalhar 
além dos conteúdos dos diversos componentes curriculares e, em paralelo, desenvolver as 
questões relacionadas a comportamentos, relacionamentos interpessoais e valores sociais.

Por isso, o objetivo desse artigo foi analisar essas práticas pedagógicas voltadas 
para o desenvolvimento de competências socioemocionais nos anos iniciais da Unidade de 
Educação Básica Olinda Desterro.

Entende-se que, o trabalho quando feito pensando na formação do educando como 
um todo é de fundamental importância para o seu desenvolvimento pessoal e profissional, 
o desafio é imenso, pois impacta em mudanças sistemáticas no processo de ensino 
aprendizagem, porém de grande relevância para todos os atores desse processo.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 
Os jovens para viverem em uma sociedade competitiva é necessário fazer um 

trabalho educacional para além do conteúdo programático, alinhado com as competências 
socioemocionais e, promover mudanças reais e significativas, a fim de que o indivíduo 
tenha êxito em sua formação integral.

Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos 
(conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 
socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas 
da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 
(BRASIL, 2017, p. 20).

Ressalta-se que, é importante compreender se faz necessário trabalhar as 
competências socioemocionais tanto quanto as competências cognitivas. Verifica-se que 
atitudes pequenas e diferentes posturas possibilitam a facilidade no processo, se for eleita 
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como prioridade. De todos os ensinamentos aprendidos na escola, o que fica na mente? 
Outro ponto a ser mencionado, diz respeito às lembranças dos tempos de alunos. 

Possivelmente, elas não são dos conteúdos trabalhados naquele momento, mas sim, das 
diferentes emoções vividas. Os amores do tempo de escola, as paixões, as amizades, 
os medos, o que dava prazer. Dentre essas lembranças, algumas estão relacionadas a 
superações e incentivos, as perdas e fracassos vividos, de tudo que toca a alma da pessoa 
e, assim contribue para formar a personalidade (FONTE, 2019).

É importante destacar o que alguns teóricos pensam sobre a importância das 
emoções para o processo de aprendizagem do aluno, o professor precisa estar atento a 
elas, pois, podem influenciar de forma positiva ou negativa.

Conforme aponta Scalla (2012, p. 01):

A emoção para Piaget “O psicólogo valoriza o termo afetividade, em vez de 
emoção, e diz que ela influencia positiva ou negativamente os processos de 
aprendizagem, acelerando ou atrasando o desenvolvimento intelectual”. A 
emoção, para Vygotsky “Para compreender o funcionamento cognitivo (razão 
ou inteligência), é preciso entender o aspecto emocional. Os dois processos 
são uma unidade: o afeto interfere na cognição, e vice-versa, a própria 
motivação para aprender está associada a uma base afetiva.”. A emoção, 
para Wallon “O pesquisador defende que a pessoa é resultado da integração 
entre afetividade, cognição e movimento. O que é conquistado em um desses 
conjuntos interfere nos demais. O afetivo por meio de emoções, sentimentos e 
paixões, sinaliza como o mundo interno e externo nos afeta”.

Dessa forma, as emoções estão diretamente ligadas a aprendizagem, nas relações 
no contexto escolar e no meio social, quando observadas atentamente e estimuladas 
positivamente, o processo ensino aprendizagem será facilitado.

2.1	 O que são competências socioemocionais e quais são elas?
As pessoas são impregnadas por suas emoções, moldadas a partir de experiências 

nas relações sociais e nos diversos contextos. Nessa construção são adquiridos valores, 
modificando atitudes, fazendo escolhas, que nos permitirão enfrentar e resolver problemas 
do cotidiano, nessa mistura de emoções e situações diversas, as habilidades são 
desenvolvidas e aprimoradas. Então, o que são competências socioemocionais?

As Competências Socioemocionais constituem uma integração de saberes e 
fazeres sobre si mesmas e sobre as demais, apoiando-se na consciência, na 
expressão, na regulação e na utilização (manejo) das emoções, cujo objetivo 
é aumentar o bem-estar pessoal (subjetivo e psicológico) e a qualidade das 
relações sociais (GONDIN; MORAIS; BRANTES, 2014, p. 400).

A criatividade emocional, as habilidades sociais, a regulação emocional e a inteligência 
emocional compõem um amplo conjunto de são as Competências Socioemocionais. A 
Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2017) determina que as escolas trabalhem 
as competências socioemocionais, entre as dez competências gerais, quatro enfatizam o 
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caráter socioemocionais. São elas:

Valorizar a diversidade de saberes e entender as relações próprias do mundo 
do trabalho, fazendo escolhas alinhadas à cidadania e a seu projeto de vida, 
com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade;

Cuidar de sua saúde física e emocional, de forma a conhecer, apreciar e 
reconhecer suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade 
para lidar com elas;

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar; promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos 
sem preconceito de qualquer natureza;

Agir com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 
tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários. (BRASIL, 2017, p. 19).

O desenvolvimento dessas competências deve colaborar para assegurar os direitos 
a aprendizagem, sendo fundamental para a formação do indivíduo e sua atuação no mundo 
social e do trabalho, com competência e no controle de suas emoções. A pergunta que a 
escola sempre faz: Que tipo de cidadão quero formar? Dessa forma, observamos que, para 
que aconteça de fato, se faz necessário que o cidadão tenha educação integral levando 
em consideração as questões cognitivas e as emoções considerando sempre a mesma 
importância no que tange o processo de ensino aprendizagem, é a integração entre o saber 
e o ser.

As competências socioemocionais estão constituídas da seguinte forma: 
Abertura ao novo (curiosidade para aprender, imaginação criativa e interesse 
artístico), Consciência ou Autogestão (determinação, organização, foco, 
persistência e responsabilidade), Extroversão ou Engajamento com os 
outros (iniciativa social, assertividade e entusiasmo), Amabilidade (empatia, 
respeito e confiança) e Estabilidade ou Resiliência emocional (autoconfiança, 
tolerância ao estresse e à frustração). (SANTOS, 2020, p. 01).

O trabalho com as competências socioemocionais precisa ser intencional através 
de atitudes e ações planejadas, para que a criança desde sua infância, possa internalizar 
a aprendizagem de valores através da prática de ações vivenciadas no cotidiano escolar, 
tomando consciência de suas atitudes, emoções e refletindo sobre elas, com a mediação 
dos profissionais da escola.

Conforme aponta Goleman; Senge (2015, P. 156) “A sincronia entre professores e 
alunos indica a intensidade da relação estabelecida entre eles [...]”; 

Observações que foram feitas em salas de aulas revelam quanto mais próxima 
for a coordenação entre aluno e professor, mais satisfeitos e amigáveis serão entre si e, 
possibilitará mais interesses, entusiasmados e abertos na interação (GOLEMAN; SENGE 
2015).

A interação é fundamental entre as pessoas, aprender a conviver com o outro, 
respeitar a si e seus pares. Portanto, além de desenvolver habilidades cognitivas na escola 
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é necessário desenvolver relacionamentos humanos saudáveis. Essas competências 
dialogam entre si, estão entrelaçadas, para o pleno desenvolvimento integral dos 
estudantes, conforme preconizado pela BNCC.

2.2	 O que diz a lei sobre as competências socioemocionais?
Quando falamos nas questões legais no que se refere ao Brasil e Maranhão temos 

especificado na Constituição Federal de 1988, na Lei de Diretrizes Bases da Educação 
Nacional nº 9.394/1996, no Parecer do Conselho Nacional de Educação/CP nº 15/2017, 
na Base Nacional Comum Curricular e no Documento Curricular do Território Maranhense, 
orientações para pautar uma educação que venha garantir o desenvolvimento integral do 
ser humano, focando no crescimento intelectual, pessoal e emocional.

Conforme o art. 205 da Constituição Federativa do Brasil (1988, p. 136) que “A 
educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 
com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”.

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996):

O desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a 
aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; 
O fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana 
e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social; Os currículos do 
ensino médio deverão considerar a formação integral do aluno, de maneira a 
adotar um trabalho voltado para a construção de seu projeto de vida e para 
sua formação nos aspectos físicos, cognitivos e socioemocionais. LDB, Art. 
32- III, IV. 35-A, § 7º. (BRASIL, 2019, p. 01).

Considerando o que preconiza a lei deve ser garantido ao aluno um trabalho 
com o desenvolvimento de competências, dando ênfase também as socioemocionais, 
estabelecendo uma integração da educação, considerando as emoções como um dos 
fatores preponderantes para alavancar a aprendizagem.

O Conselho Nacional de Educação, no Parecer CNE/CP nº 15/2017, diz que:

Pode-se dizer que os saberes a serem adquiridos pelos estudantes durante 
a Educação Básica, embora nem sempre isso se dê na escola, englobam: 
conhecimentos (cognitivos, fatos, procedimentos e conceitos); habilidades 
(práticas cognitivas e socioemocionais); atitudes (motivações e disposições 
pessoais); e valores (éticos, democráticos), bem como respeito aos valores 
religiosos e expressões culturais, como os costumes e artes. Pode-se 
conceituar a educação como um processo intencional e organizado de 
aquisição de conhecimentos e de habilidades, de desenvolvimento de atitudes, 
de incorporação de valores e da cultura, bem como de desenvolvimento 
da capacidade de mobilizar, articular e aplicar estes recursos e lidar com 
emoções para encontrar a solução de problemas da vida dos estudantes. 
(BRASIL, 2017, p. 27).

Compreende-se que, as competências gerais são ratificam o comprometimento da 
educação do Brasil para com as solicitações da sociedade contemporânea, visto que ser 
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criativo, participativo, se comunicar, analítico-crítico, responsável e ético requerem mais 
que acumular conhecimentos. Dessa forma, a BNCC entende que a Educação Básica 
precisa visar ao desenvolvimento humano de maneira global, como também, a formação 
da pessoa. É necessário romper com pontos de vista reduncionistas, que ora privilegia a 
dimensão intelectual (cognição), ora a afetividade (dimensão) ou o socioemocional, quando 
não complicam confundindo a “educação em tempo integral” com a “educação integral” 
(BRASIL, 2017).

O parecer vem reafirmar o que diz a Constituição, garantir o desenvolvimento 
pleno e integral do cidadão, para que este possa exercer sua cidadania com a integração 
dos saberes a emoções, preparando-o para a vida e o mundo do trabalho. Desse modo, 
reconhecendo a importância do trabalho por competências para suprir as demandas da 
sociedade em pleno século XXI.

A Base Nacional Comum Curricular afirma, de maneira explícita, o seu 
compromisso com a educação integral. Reconhece, assim, que a Educação 
Básica deve visar à formação e ao desenvolvimento humano global, o 
que implica compreender a complexidade e a não linearidade desse 
desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que privilegiam ou 
a dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. Significa, ainda, 
assumir uma visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, 
do jovem e do adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem – 
e promover uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e 
desenvolvimento pleno, nas suas singularidades e diversidades. Além disso, 
a escola, como espaço de aprendizagem e de democracia inclusiva, deve 
se fortalecer na prática coercitiva de não discriminação, não preconceito e 
respeito às diferenças e diversidades. (BRASIL, 2017, p. 23).

A BNCC orienta que, não se deve fazer um trabalho educacional de forma 
independente entre os aspectos cognitivos e socioemocionais, pois estes estão sempre 
interligados. O trabalho educativo orientado com competências socioemocionais evidencia 
o valor de sua integração no fazer pedagógico e na formação do educando. No documento 
Curricular do Território Maranhense diz que:

É importante citar que a educação precisa ser vista com instrumento histórico e social 
da pessoa, que possibilita a capacidade de desenvolver integralmente suas capacidades 
humanas. A educação integral, diz respeito a evolução do processo educacional que engloba 
todas as áreas (cognição, social, ética, estética, afetiva e física) do ser humano (Maranhão, 
2019). “A formulação do currículo nessa perspectiva deve pensar uma educação que 
possibilite a formação integral do ser humano, em todos os seus aspectos e possibilidades” 
(MARANHÃO, 2019, p. 27).

Esse documento curricular converge para a aplicabilidade na prática, conforme 
o que foi pautado a nível nacional para a educação brasileira, orientando as propostas 
pedagógicas e os currículos das escolas, que inclui as competências socioemocionais.

Podemos considerar que os diversos documentos oficiais que regulam a educação 
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brasileira convergem para a formação integral do educando em suas diversas dimensões, 
rompendo com um processo de ensino e aprendizagem somente com ênfase no conteúdo, 
focando no desenvolvimento das potencialidades do indivíduo através do trabalho com 
competências, visando uma educação de qualidade, levando em conta, que o aprender 
envolve, não só os aspectos cognitivos, mas também os emocionais e os sociais.

2.3	 Qual a importância do trabalho por competências socioemocionais?
Diversas instituições educacionais dentro e fora do país passaram a implementar a 

aprendizagem socioemocional, porque já perceberam a sua importância para a formação 
integral do aluno, pois este precisa ser capaz de interagir com o conhecimento que aprende, 
e ainda, saber lidar com ele e com situações diversas e desafiadoras, tornando-se apto a 
progredir em seus estudos e no mundo do trabalho.

Desde 2009, escolas canadenses introduziram em suas grades curriculares o 
desenvolvimento de habilidades socioemocionais nos alunos. Algumas aulas, 
por exemplo, são voltadas para desenvolver, especificamente, a resiliência 
dos estudantes, afim de que não fiquem desmotivados diante das dificuldades 
com alguma disciplina escolar. (GARCIA, 2020, p. 11).

Essas competências impactam positivamente na aprendizagem, o aluno aprimora 
seu conhecimento, aprende a lidar com ele, convive melhor com seus pares, torna-se 
protagonista de seu aprendizado, desenvolve suas potencialidades e valores morais, é 
capaz de argumentar e defender seu ponto de vista, trabalha em equipe e respeita a opinião 
dos outros, torna-se também um cidadão de sucesso que sabe lidar com suas emoções 
diante dos problemas e resolvê-los.

A escola deve preparar-se para trabalhar conteúdos, mas também, promover 
atividades que desenvolvam o socioemocional de seus alunos, trazendo para o ensino 
uma visão mais humanizada.

A aprendizagem social e emocional complementa a vivência acadêmica – 
a soma das duas coisas é a educação integral da criança. Examinamos as 
competências de autodomínio que proporciona as crianças resiliência na 
vida e no aprendizado, e que lhes servirão para perseguir seus objetivos a 
despeito dos reveses. (GOLEMAN; SENGE, 2015, p. 35).

Essa aprendizagem precisa ser uma etapa contínua e progressiva e não 
esporádica; não focar apenas nas áreas cognitivas, mas associá-las com as competências 
socioemocionais nos diferentes componentes curriculares dentro de sala de aula e também 
nas diversas atividades desenvolvidas no ambiente escolar, para que realmente o aluno 
aprenda a lidar com suas emoções e entenda as do próximo, exercitando a empatia.

Garcia (2020, p. 15) “quando as escolas se comprometem em promover a 
aprendizagem socioemocional dos alunos, elas se posicionam para engajar todas as partes 
interessadas na educação [...]”, criando um ambiente seguro, envolvente equitativo, como 
também, adquirir e aprimorar os saberes, disposições necessárias, as habilidades para 



 
Psicologia: Técnicas e instrumentos de acesso à mente humana Capítulo 4 40

sucesso na vida e convivência interperssoal (GARCIA, 2020).
Além disso, é também responsabilidade da escola abordar essas competências 

para formar alunos capazes de defender suas opiniões, resolver problemas e atuar em seu 
meio social de forma crítica e ativa.  O aluno deve ser protagonista de seu aprendizado, 
mas para isso precisa desenvolver habilidades e valores que o prepare integralmente para 
a vida.

As emoções desempenham um papel central em nossas vidas, especialmente 
por serem estruturantes no desenvolvimento de uma pessoa. Elas influenciam 
a personalidade, estão nos comportamentos, têm impactos na nossa saúde. 
Além disso, estão na fonte de aquisição de competências fundamentais para 
lidar com exigências sociais, que clamam por pessoas com disposição para 
trabalhar em grupos e que tenham capacidade de estabelecer relações 
interpessoais harmoniosas e saudáveis (GONSALVES, 2015, p. 11).

Portanto, o processo educacional é impregnado por emoções que ocorrem em todos 
os momentos da vida escolar do aluno seja da raiva a admiração por um professor, essas 
emoções marcam positivamente ou negativamente e precisam ser trabalhadas em prol 
da aprendizagem. É fundamental ficar atento às influências que as emoções exercem no 
processo ensino aprendizagem. Goleman e Senge (2015) afirmam que:

[...] nomear as emoções com precisão ajuda as crianças a ter mais clareza 
acerca do que está acontecendo com seu íntimo - fator essencial tanto para 
tomar decisões lúcidas como para administrar as emoções ao longo da vida. 
Deixar de compreender isso pode fazer a criança perder o rumo. (GOLEMAN; 
SENGE, 2015, p. 12).

As competências socioemocionais são essenciais, pois, contribuem para uma 
melhor aprendizagem, previne focos de violência e o combate ao bullying, promovendo 
um ambiente mais respeitoso e empático, ajuda a reduzir o abandono escolar e fortalece 
a saúde mental dos alunos, pois este aprende a lidar com suas emoções, reduz as 
desigualdades de oportunidades e possibilita alcançarem seus projetos de vida.

A curto prazo, a formação integral com base na educação socioemocional 
pode ser fundamental para o combate ao bullying, ao preconceito de qualquer 
natureza e aos maus comportamentos escolares. Já a longo prazo, é possível 
formar futuros adultos que saberão administrar os próprios sentimentos, serão 
mais conscientes e críticos em relação às injustiças sociais e às demandas 
de grupos marginalizados, levarão de forma mais séria as responsabilidades 
cotidianas da vida e possivelmente terão mais familiaridade com a criação 
de soluções e melhorias para a sociedade como um todo. (THADEU, 2019, 
p. 01).

Podemos observar que, o trabalho realizado com as competências socioemocionais 
todos ganham e o processo de ensino e aprendizagem vislumbra novos caminhos tornando 
a aprendizagem significativa para o aluno. Este aprende com prazer, pois os conteúdos 
trabalhados também são adequados aos seus interesses. O ambiente escolar é mais 
agradável, conflitos e problemas são resolvidos com equilíbrio pelos próprios alunos. 
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Aprende-se o aspecto cognitivo e emocional, importantes para uma vida equilibrada.

2.4	 Resultados e discussões
Na perspectiva de fazer uma reflexão crítica sobre o trabalho com as competências 

socioemocionais na Unidade de Educação Básica Olinda Desterro, foi realizada uma 
pesquisa, para contribuir com o estudo deste artigo, sendo coletadas informações 
significativas. A amostra atingiu 1 Gestor, 1 Suporte Pedagógico, 1 Apoio Pedagógico e 
9 Professoras. O questionário utilizado abordou: Há um trabalho com as competências e 
como é trabalhado?  Qual a importância? Quais os avanços, as dificuldades e as ações 
praticadas na escola para desenvolver as competências socioemocionais?

Na questão, você costuma trabalhar as competências socioemocionais no 
ambiente escolar, 16,7% dos profissionais da escola responderam que não trabalham as 
competências socioemocionais, enquanto 83,3% trabalham. Evidenciando que não há um 
trabalho de unidade entre todos.

Existem na escola diferentes propostas de atividades para trabalhar as competências 
socioemocionais, no entanto, percebe-se que cada profissional trabalha de uma forma 
diferenciada, alguns dissociando as competências socioemocionais do cognitivo, 
trabalhando de forma isolada, outros, já demonstram integrar com Linguagem e Religião. 
De modo geral, não se percebeu um trabalho em conjunto, planejado, sistematizado. 
Quando essas competências são trabalhadas concomitantemente com os componentes 
curriculares a aprendizagem do aluno tem um ganho significativo, pois, juntas colaboram 
para o desenvolvimento pleno do aluno.

Quanto à importância de se trabalhar com as competências socioemocionais no 
contexto escolar foram unanimes ao considerarem que é fundamental trabalhá-las no 
contexto escolar, para que o cidadão se torne responsável e possa se posicionar em suas 
relações com seu meio social de forma harmoniosa. Além disso, ajuda a desenvolver a 
saúde emocional, física, o senso crítico, resolver conflitos, conduz ao autoconhecimento de 
suas emoções e sentimentos contribuindo para a formação de um adulto feliz e equilibrado 
e melhora o seu aprendizado.

Constatou-se diferentes opiniões sobre quem e como deve ser o trabalho com as 
competências, no entanto, grande parte do grupo tem consciência sobre a importância que 
elas exercem no processo de aprendizagem e formação do cidadão. Relataram ainda, que 
o professor não deveria trabalhar as competências socioemocionais e sim outro profissional 
que tivesse conhecimentos específicos. Daí então, propõe-se que as competências 
socioemocionais fossem trabalhadas através de temas para esse fim. Portanto, fica 
evidente, que existe a necessidade de um maior esclarecimento aos profissionais sobre 
quem deve trabalhar as competências e como estas devem ser desenvolvidas.

Sobre os avanços alcançados pelo trabalho realizado na escola com as competências 
socioemocionais destacam-se como ponto positivo: o aluno demonstrar mais segurança, 
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criatividade, responsabilidade, empatia, gerenciamento e diminuição de conflitos, aumento 
do rendimento escolar, pessoas mais calmas, compreensivas e resilientes, sucesso pessoal 
e profissional.

Em relação as dificuldades destacam-se as divergências de opiniões, em alguns 
momentos; o individualismo que ainda permeia o ambiente escolar; conhecimento de 
novas estratégias; a descontinuidade das intervenções; a falta de acompanhamento da 
família. As dificuldades elencadas são significativas, o que requer intervenções no contexto 
escolar, pois convergem para o gerenciamento de questões emocionais entre a própria 
equipe pedagógica.

 Relataram também, que: “Pouco se trabalha na escola dentro desse contexto”. 
Diante do exposto, observa-se que existe na escola uma divergência significativa sobre 
as ações praticadas para desenvolver as competências socioemocionais. Os profissionais 
demostram conhecimento sobre as competências, porém precisa ser potencializado para 
uma prática mais coesa entre todos no ambiente escolar.

Quanto as ações praticadas na Unidade de Educação Básica Olinda Desterro, para 
desenvolver as competências socioemocionais junto aos alunos obtivesse como respostas: 
atividades artísticas, projeto de leitura e étnico-racial, palestras, rodas de conversas, 
atendimento individualizado caso haja necessidade pelos profissionais competentes 
e também pelos professores em sala de aula; encontros com a comunidade escolar 
através do diálogo com família e alunos; parcerias com instituições de nível superior para 
desenvolvimento de projetos psicopedagógico; projeto de valores, atividades referentes 
a datas comemorativas, coral e encenações com os alunos; contação de histórias, 
observação, orientação e intervenção; projeto semana da consciência negra; gincanas. 
Dentre os resultados um profissional enfatizou que “desconhece qualquer ação praticada 
na escola (sic.)”. Entretanto, apesar da família exercer função central na vida do aluno, 
à medida que ele cresce, vai se inserindo em novos contextos sociais, trocas cognitivas 
e experiências socioemocionais que favorecem o desempenho socioemocional saudável 
(Petrucci, Borsa, & Koller, 2016).

São desenvolvidas diversas ações, no entanto, o que se percebeu a necessidade 
de formação continuada para esclarecer melhor como se deve trabalhar as competências 
socioemocionais alinhadas a um planejamento articulado com os componentes curriculares.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados deste estudo indicam que muitos profissionais da Unidade de Educação 

Básica Olinda Desterro têm conhecimento sobre as Competências Socioemocionais, 
e embora realizem atividades excelentes, estas poderiam estar contemplando e 
desenvolvendo o gerenciamento das emoções; fazendo com que o aluno pudesse se 
tornar emocionalmente educado, consciente de suas emoções e capaz de estabelecer 
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relacionamentos saudáveis. Entretanto, as ações trabalhadas estão desarticuladas de um 
planejamento coeso, com objetivos claros e bem definidos, onde se possa trabalhar em 
conjunto e haja a participação de todos os profissionais, tendo em vista que ficou evidente, 
a existência de profissionais, na escola, que desconhecem as atividades que estão 
sendo realizadas e que ele não deveria ser o mediador do trabalho com as competências 
socioemocionais.

Considerando a relação professor e aluno, um dos elos fundamentais para que o 
processo ensino aprendizagem aconteça, as competências socioemocionais não podem 
ser trabalhadas por outro profissional em sala de aula, elas são construídas nessa relação, 
que é intensa, constante e nos exemplos do professor. No entanto, nos outros espaços 
da escola todos os outros profissionais devem mediar essa educação. Nessa troca de 
experiências e informações ocorre mudanças de atitudes mutuamente e consequentemente 
essas competências serão desenvolvidas ao longo da vida escolar dos alunos em suas 
dimensões individuais e coletivas.

A educação familiar também faz parte desse processo, como primeiro grupo social 
do aluno, pois é importante para complementar o trabalho da escola, visto que essa parceria 
fortalece os vínculos, resgata valores e previne a violência.

A sociedade e a educação estão em constantes transformações, o século XXI 
exige seres humanos capazes de lidar com diferentes situações no mundo do trabalho 
e isso requer que a escola prepare cidadãos capazes de lidar com suas emoções com 
responsabilidade e autonomia. Assim, a aprendizagem cognitiva e emocional não pode 
ser individualizada pois ambas se completam e juntas vislumbram reais possibilidades 
que venham atender os anseios de todos. É importante trabalhar não somente conteúdos, 
mas associá-los com amor, senso moral, étnico, cooperação, fortalecendo o indivíduo, 
resgatando valores, respeito, solidariedade e responsabilidade.

Portanto, é preciso operacionalizar formações continuadas consistentes, com 
teorias e oficinas, para que possam subsidiar o fazer pedagógico. O professor tem um 
papel relevante na consolidação das competências socioemocionais, ele é o mediador de 
toda aprendizagem sistematizada e suas ações proporcionam situações de aprendizagens 
significativas, levando o educando a ser ativo, coautores na construção dos conhecimentos 
e de sua história, intervindo no meio em que vive.

Temos a expectativa de que os resultados da pesquisa contribuam para que a 
Gestão, Coordenadores e Professores da Unidade de Educação Básica Olinda Desterro 
compreendam a importância da concretização de práticas pedagógicas com foco no 
desenvolvimento das habilidades socioemocionais, levando-se em consideração sua 
potencialidade para uma formação socialmente responsável. Isso, em coerência com um 
entendimento que são essas habilidades que desenvolvem a capacidade de lidar com as 
próprias emoções, assim como atitudes positivas diante da vida e nas relações com o 
mundo. Nesse sentido, recomendamos que esses profissionais da escola reflitam sobre 
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suas práticas e a redimensionem, modificando as relações interpessoais e contribuindo 
para uma aprendizagem além do conteúdo.

A BNCC reforça o trabalho com as competências socioemocionais e o Currículo da 
Rede do Municipal de Ensino de São Luís- Ma está planejado incluindo essas competências, 
o que precisamos fazer é fomentá-las de forma efetiva na prática pedagógica associando 
o cognitivo com o socioemocional, utilizando recursos como jogos, vivências, arte, dentre 
outros; pois quando essas competências são associadas aos componentes curriculares, 
o processo de ensino e aprendizagem torna-se significativo e ainda contribui para o 
desenvolvimento e aprimoramento de uma educação de qualidade.
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